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SITUAÇÃO DE RISCO

Tarcísio sanciona lei que obriga
bares a protegerem mulheres

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), sancionou nesta sexta-fei-
ra uma lei que obriga bares, res-
taurantes, casas noturnas e
eventos a adotarem medidas de
auxílio a mulheres que se sin-
tam em situação de risco.

O projeto é de 2019 e tem a
autoria dos deputados Coronel
Nishikawa, Marcio Nakashima e
Damaris Moura.

A nova legislação determina
que os estabelecimentos de la-
zer devem adotar medidas que
auxiliem mulheres que sintam
em situação de agressão física,

sexual ou psicológica.
Entre as novas regras está a

determinação que o estabeleci-
mento ofereça uma pessoa pa-
ra acompanhar a mulher até al-
gum meio de transporte ou até
ela comunicar o problema à
polícia.

Além disso, devem ser colo-
cados cartazes nos banheiros fe-
mininos e em outros ambientes
informando a disponibilidade
do local para ajudar as mulheres
em situação de risco.

A sanção do governador
acontece em meio ao surgimen-
to de diversos projetos de lei

que criam um protocolo para
estabelecimentos de lazer se-
guirem em casos de violência
sexual.

As iniciativas ganharam força
após o caso que envolve o joga-
dor de futebol Daniel Alves. O
atleta foi preso em Barcelona
após ser acusado de estuprar
uma mulher de 23 anos dentro
de uma boate.

Menos de um mês após a de-
núncia, ele foi encaminhado
para a prisão preventiva. A ce-
leridade na investigação está li-
gada à aplicação do protocolo
"No Callem", que foi desenvol-

vido em 2018 e detalha como
espaços privados devem preve-
nir e agir no caso de agressões a
mulheres dentro dos estabele-
cimentos.

Após a repercussão do caso,
casas noturnas em São Paulo
criaram iniciativas próprias para
combater assédio sexual, como
cartazes espalhados em banhei-
ros em que indicavam que caso
mulheres se sentirem em uma
situação de insegurança pode-
riam pedir um drinque codifica-
do que o garçom chamaria um
táxi para ela ou até a polícia, ca-
so necessário.

Acusado de estuprar ex-mulher foi
condenado por tentativas de homicídio

Preso preventivamente por
estupro de vulnerável contra a
ex-esposa, Ricardo Penna Guer-
reiro, 46, já foi condenado por
tentativas de homicídio em
Praia Grande (SP), desde 2019.
Apesar de ter que cumprir 37
anos e 4 meses de reclusão em
regime fechado, ainda em 2019,
o Superior Tribunal de Justiça
concedeu habeas corpus e ele
foi solto. O processo continua
em grau de recurso. As informa-
ções são do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo.

Ricardo responde por seis as-
sassinatos tentados. O crime
ocorreu em 13 de maio de 2000,
por volta das 2h30, na Avenida
Ayrton Senna, em Praia Grande
(SP). Na ocasião, ele e Márcio de
Almeida Felício perseguiram
um grupo de homens que se en-
volveram em uma confusão em
uma choperia do Litoral Praia

Shopping e saíram do local sem
pagar. Dois dos seis ocupantes
do veículo foram atingidos pelos
disparos, um na região da nuca
e outro na cintura e na mão di-
reita.

A dupla foi presa na cidade
de Santos com uma pistola PT
938, calibre .380 ACP, que teria
sido usada no crime.

"No que pertine as tentativas
de homicídio, essa condenação
não é definitiva, portanto, há re-
cursos constitucionais em tra-
mitação. O posicionamento de-
fensivo é exatamente esse, ou
seja, pendem recursos a serem
julgados, portanto, o Ricardo é
presumidamente inocente", dis-
se Eugênio Malavasi, advogado
de Ricardo no caso das tentati-
vas de homicídio.

O homem responde ainda
por dois processos contra a ex-
esposa, Juliana Rizzo, 34, no Fo-

ro de Praia Grande, sendo um
pela acusação de estupro pelo
qual ele foi preso e um por vio-
lência doméstica.

ESTUPRO
A ex-mulher de Ricardo, Ju-

liana Rizzo, 34, denunciou ter si-
do agredida e estuprada en-
quanto dormia pelo agora ex-
marido em episódios que mar-
caram os cinco anos de união do
casal.

Ela divulgou as cenas da vio-
lência nas redes sociais nesta
semana, em uma tentativa de
cobrar justiça pelas violências
vividas, já que, mesmo conde-
nado há mais de três anos, ele
seguia em liberdade. Após a di-
vulgação, porém, Ricardo pas-
sou por audiência de custódia
no último dia 27 e segue preso
no 5º Distrito Policial de Santos.
O término do relacionamento

ocorreu em 2021, após uma ten-
tativa de estupro e ela flagrar Ri-
cardo brigando com o filho
mais velho dela, de outro rela-
cionamento.

Durante o casamento, Julia-
na diz que o marido a proibia de
trabalhar e chegou a estuprá-la
algumas vezes quando ela esta-
va sob medicação psiquiátrica.
"Uma vez eu disse que queria fa-
zer concurso para a Polícia Fe-
deral e ele me disse; 'Você não
vai. Você não vai ter arma por-
que você é louca'."

As cenas foram gravadas por
uma câmera de segurança que
o próprio ex-marido de Juliana
instalou na casa. Nas imagens,
é possível observar que ela es-
tava dormindo quando Ricar-
do se aproxima e começa a pu-
xar o corpo dela à força. A re-
portagem não divulgará estas
imagens.

VIOLÊNCIA

PM expulsa traficantes e usuários da
cracolândia da rua Vitória, no centro 

Equipes da Polícia Militar
ocupam desde quinta-feira pas-
sada a rua Vitória, no centro de
São Paulo. A ação expulsou do
local a concentração de trafi-
cantes e dependentes químicos
da cracolândia que até então
permanecia na via.

A ocupação deve ocorrer 24
horas por dia até ao menos a
próxima semana. A ação conta
com policiais do Baep (Batalhão
de Ações Especiais de Polícia) e
do 7° Batalhão, responsável por
parte da área central.

A ação da PM teve início na
tarde de quinta. Segundo um
comunicado interno ao qual a
Folha teve acesso, a ocupação
foi feita devido às violações dos

direitos dos moradores e de-
mais pessoas que trabalham e
frequentam as ruas Vitória e
Guaianases. Entre outros pro-
blemas, a região tem sido palco
de furtos e roubos de celulares
e tentativas de invasão a co-
mércios.

Com a ação policial, o fluxo -
como é chamada a concentra-
ção de dependentes químicos-
se mudou para rua dos Gus-
mões, paralela à Vitória. Diante
da quantidade de pessoas, a via
estava bloqueada entre a alame-
da Barão de Limeira e a rua
Guaianases.

A rua Vitória foi a primeira via
a receber uma operação da Polí-
cia Civil na gestão Tarcísio de

Freitas (Republicanos).
Guardas-civis metropolita-

nos e policiais civis estiveram na
tarde de 30 de janeiro no local.

A ação, que resultou na
apreensão de 100 pedras de
crack, teve a presença do novo
delegado responsável pela for-
ça-tarefa na cracolândia, Arari-
boia Fusita Tavares.

No início do ano, usuários de
drogas chegaram a pintarar com
tinta branca uma parte da rua
Vitória para demarcar o espaço
ocupado por eles.

A cena foi registrada por mo-
radores. Uma foto a que a repor-
tagem teve acesso mostra a difi-
culdade que um motorista de
ônibus tem para passar pela

rua. Outra registra o exato mo-
mento em que um homem pin-
ta a linha.

A pintura foi feita entre as
ruas Conselheiro Nebias e
Guaianases.

Moradores e comerciantes da
rua se dizem sitiados com o nú-
mero de traficantes e usuários
de drogas que ocupavam o local.
Conforme os relatos, havia mo-
mentos do dia em que a via fica
totalmente interditada.

Serviços como a entrega de
alimentos e o uso de carros de
aplicativos estão sendo afeta-
dos, segundo um aposentado
de 63 anos, que pediu para não
ser identificado por temer re-
presálias.

OCUPAÇÃO

Tribunal de Justiça de São Paulo
abre concurso com 400 vagas 

O TJ-SP (Tribunal de Justiça
de São Paulo) publicou, nesta
sexta-feira, o edital do concurso
público com 400 vagas para o
cargo de escrevente técnico ju-
diciário. Todas as oportunida-
des são para a capital paulista e
exigem nível médio.

As inscrições poderão ser
realizadas a partir do dia 17 de
fevereiro até o dia 28 de março,
às 16 horas, exclusivamente pe-
lo site da Fundação Vunesp.

O salário inicial do cargo é de
R$ 5.480,54 com auxílios para

alimentação, saúde e transporte
(valor referente a janeiro de
2023).

O concurso será dividido em
duas etapas:

- Prova objetiva: de caráter
eliminatório, será composta por
cem questões de múltipla esco-
lha e está prevista para o dia 28
de maio deste ano;

- Prova prática: de formata-
ção e digitação, apenas para os
candidatos habilitados e com
melhor classificação, de acordo
com as notas de corte. A data

ainda será definida. Após a ho-
mologação, o concurso terá vali-
dade de um ano, prorrogável
pelo mesmo período a critério
do TJ-SP.

Serão nomeados os classifi-
cados dentro do número de va-
gas oferecidas no edital, po-
dendo o tribunal nomear ou
não os demais candidatos
aprovados, na medida de suas
necessidades e da disponibili-
dade orçamentária existente.
Do total de vagas, 5% são reser-
vadas para PCDs (pessoas com

deficiência) e 20% para candi-
datos negros.

O tribunal prorrogou, até o
dia 29 de junho de 2024, o pra-
zo de validade do concurso de
escrevente para a capital, São
Bernardo do Campo,  Santo
André,  Osasco,  Guarulhos,
Mogi das Cruzes e Itapecerica
da Serra.

Segundo o edital, é vedada a
nomeação de candidatos apro-
vados no novo concurso até o
encerramento do anterior para
o mesmo cargo.

EMPREGO

VERÃO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:46 18:52

22º31º 65%
4
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Arnaldo Niskier

À sombra dos
escritos em flor

Como instituição cultural de primeira gran-
deza, a Academia Brasileira de Letras não

poderia deixar de lidar, em certos momentos,
com a vida e a obra do renomado escritor
francês Marcel Proust. Suas longas frases não
assustaram escritores calejados como Alceu
Amoroso Lima, José Lins do Rego e a minha
estimada Rachel de Queiroz. Lidaram com o
autor de “Para o Lado de Swan” e a  “À sombra
das moças em flor", mesmo sabendo da fama
de que a sua obra era considerada "difícil".

Outros autores, como os amigos Rosa Frei-
re d'Aguiar, minha colega da redação da re-
vista "Manchete", e Cláudio Aguiar ("O últi-
mo romance de Proust") trataram do autor
dos sete volumes de "Em busca do tempo
perdido" com a propriedade e a competência
que deles se esperava. No caso deste último,
pernambucano de boa cepa, ele cria, o que
pode ser uma notável obra de ficção, um li-
vro em que um contrabandista de obras de
arte inglês envia a Olinda três auxiliares com
a missão de roubar os manuscritos do que
seria o seu último livro. A trama, situada em
1972, segue um caminho cheio de alternân-
cias ou reviravoltas. 

A atual exposição da obra de Proust, revi-
vendo o que aconteceu na Biblioteca Nacio-
nal da França, com a apresentação ação de
"Marcel Proust: La Fabrique de l'oeuvre" exi-
be um mergulho na produção da sua obra-
prima, com pinturas, roupas de época e docu-
mentos descobertos recentemente. É o que
acontece também na Biblioteca Pública de
Porto Alegre, com a mostra de documentos,
manuscritos e rascunhos do escritor francês.

Além do universo estético do seu tempo,
Proust foi um dedicado usuário da pintura e
da música, o que valoriza enormemente a sua
extraordinária obra. Assim ele passa o tempo
todo perguntando se vai ou não começar o
seu livro. Quando o leitor se dá conta disso, a
leitura já chegou ao fim.

Num primeiro momento, Proust produz se-
quências de textos isolados. Só organiza a
narrativa num segundo momento. E assim ele
desenvolve o seu trabalho, como se vê nas
suas impressionantes memórias, com as ca-
racterísticas proustianas de supressões, des-
locamentos e corta-cola da sua obra genial. A
exposição de Porto Alegre expressa isso de
forma bastante competente, como quis o seu
curador Gilberto Schwartsman.
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